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ao é* facií dizer cousas novas a respeito d'èste i«!ò*
so menino ,. o? mais ,aníigo dos deoses , e talvez o-Uni*-
eo, que as revoluções da terra, e as* mudanças operadas

»as diversas religiões ,^ nunca poderão privar dé suas
fionras divinas., nenr dè seus altares. Esses mesmos,, que
reputão; um saerílègió o? deixar-Hié um lugar entre os
sleoses-, o collôcaõ-todavia no numero- dõs demônios mais
JnallGiòsos ,. e mais perigosos . e» eu não sei se serão mui-
tos, os ómens,. que» assim mesmo» tenhão podido abster-se.
de adbrallo de vez em quando r e de tributar-lhe. o ia*,
censo, que elle o.utr'òca recebia no Olimpo..

Todo o mundo falia dè amor . ninguém pode jactar-se
de nunca ter experimentado a-sua poderosa ihftrencià , è

poucos são , os que lhe tem resistido. Mas ,; se nãb efái

eil evitaljo, muita major diffiSuldádlr hãrem retratidlia*
è coiiftecêllo**.
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Hesioã deo ao Amor o titulo de creaãor ; e tinha
razão. E' o Amor um espirito celeste, um fogo divino | .
que anima u natureza inteira ; elle a faz sahir do chaosrj % !
dissipa as trevas , que a offuscão , e une os elementos ,
de que ella se compõe ; dando impulso á sua força atra-
hente, consegue fazer com qúe mutuamente se procurem
as partes da matéria, por meio do prazer move os ani- *-„:
mães a approximarem-se uns aos outros, e inflamma o
ómem, infundindo n*elle um sentimento inexplicável; ei-
le vivifica tudo, inspira a harmonia, conserva, repro-
duz , multiplica -ps entes j e parece ser a um tempo o
vincnlo, o encanto, e a alma do mundo.

Mas este espirito uni versai, espalhado por toda a
parte , toma outras tantas formas quantos são os corppj
organisadps,, em que penetra-; elle muda de aspecto se-
fundo ps ilpgares por que vae çorrendp, segundo os
tempos que vae passandom ©segundo os corações que
JnflammaV eis porque se encontra tanta difficuidade eni
Jprendere retratar este^ProMo^ Nós todos o conhecemos^

Çíp 
como justamente elle é , mas taes quaes somos ; não

| a elle.que ms vemos, mas sim á fórma que lhe apraztomar para agradar-nos^ e, a que elle julga , sef updonossos desejos, mais própria para subjügar-nos, ".

O amor mais conhecido, mafi' acariciado, o menos
Puro, e o mais vulgar J é o Zmor.Prazer ¦; W Amor^
jque^0? ^epresentão menino, cégp,-armado de,mm arco

P 'rm»„ das Graças: este Araor, celebre pela sua incons.
fWflfc?,ftfr. ®H&W$IKm i P°r sePs caprichos u furores t.*# cnmes, dá em troep de instantes de prazer Wulos. de

f -4

":
!,
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qu(flh fe¥ 'péreeéf-Hfeeo *
, -entregou Hercules ás chammas J armdu a'èr!cÍ2 i»*

w
sua

2 ,r 
r"lnat Tr°»- Elle el^- Chinas Có»^*»o, deseneam.hhon.„ sabios ;tfá G^ . ,. . —

*',,ar a 
pureza, 

EMeerijioa^-^^JS
nome de Wfcfl^ obriga Antonio a sacrificar a suaglona , a hberdade de Roma , e ás riquezas do Oriente,aos cannhos de, Cleopatra; presidio ás sanguinosas or!'«.« de Nero; Messalina deve-lhe % W. vergonhosa ce-*lebndade, debaixo de suas flore,: ê> ^naldas estão es-*condidos os punhaes dè Medicis* 4M ^ ^mm^ f#N,

Nada hã mais seductor, nem mais terrível do qUeH ^te deos. Precedei à esperança, a I»la#âá,flo atorn.
p^nha ; o ciúme 0ódio o seguem, e a loucura, que f
^utao, quasi sempre o conduz para um Í%r éido e dP1*f to. màmm <íue ™ encontra são triste Czares e W& \dadeã? o remorso cruel* e d eterno e melancólica abor^i
rrecímènto.'^ '¦'*-"- '*5' vy' '-¦' * ^ ~- • <*?J >' ièx$ft|

-?íoaftj^ft3Ste 4.^>¦. sem fcipstrai^se tão íbrmidtà^eli
só fere de leve jovens .colações çpua as merçps agudas <fe
suas setías, são mais supportaveifr as desgraças, com queameaça; mas é que também à sua éhàínàír vivjíe figei--^•*a> apenas deixa preséiitir a ^
qúe rgér atêá^i^colW^ess^^tóésmy^se apaga;; e] o séi* calp^
Jtíão chega ao coração; }lí '',,:":";í ;íi-¦¦?ímmi- 9'"9 SÁp; e^ãggr-.

•iterAtM&fft^lMft) '#:in#j|j^^|: mereçerijQ^pme^^i^|«suiW»
:fafj»*..i f•,,;|p^avia' o >que ;mais£|í^
^em embargo de $© $tt$rer «egcobr^o; ,e hoje,; majs t%uea
iiunca, quando se invoca ^«^r^^^j^^^^s^js]^o,ue adorar i«^ Pfftppgs $as pQeta%|o4rftbtlhtíéa%
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des^ver- qg$,; Amor,\ Qvidlp á fibüíío, Sapho J4 % celé-í:
brárão]„; |Ú|..4eiSri(J!S iUgiría, se lhe dÀrí|i$semo% a Ün* „
guagem día razão , sua eterna inimiga :- tampem não po~ %
déramos esperar que a louça moeidade nos attendesse,,

pois que a sei^ çxemplo npji voltaria as. costas > rindorse*;

M m Qccupemo-nos antes do Amor verdadeiro^, do Amor**
l&éntmèntQ , (Peste deos, que a um tetrapo. impera na ai--
«iae nos sefttioos, que arjaM^ndo^os n&s exalta ;; d^.
te Amor, que nps purifica ao passo que nos abraza;-p,
acb^mpanhemos seu brilhante, carro ^ que aproximandp-n,o$;
das virtudes e da gloria^ nos coniiz a felicidade»,

Q finv dp:.;^OT.4,fb-r¥e.^^ ^^¦^•'.^^'^^'é 't
tao taticamente ligados ,. $*?^ f^ cpnfunda n'ujna só, a,
existência de ambos i e se,avida. L um beneficio dos deoses %
duplica-nos,, o Amer este?beneficio^ quando? amamos- deve**
ras. sentimos duas almas unidasu. saboreamos tanto, ou
prazer , que damos y canto» o que recebemos, e a_íyU^jU.
dade, que gosa a pessoa amada,, <F-hos tão apreciável:
como a nossa própria : póde-sé dizer que amar ê*" o més»
Mo que sentir^ duas existências ^ e possuir duas vidas.

4- união dps sentidps^ poç si; sp* ê, apenas uma: ima-.
g;em imperfeita: d'es.ta felicidade ^£pis quer ella é.--filha ^ ^
desejo , e % íjesejjo,ç. p mais y,oJLuyjel dos amores: o pra*.
zer, que eUe busca,, 4 precisamenteo ipimjga, que Q.
destróe, e debaixo, mesmo das flores de suas delicias ê
<fue elle ;váè ét.fco%tràr seu fümulov ® prazer da sensttali-
dade é tão passageiro1 èonio á belleza£j que o ínsjpiracâ
o próprio Óvidio^ quenão eohhecèò a fundV, e nãV
cantou bem senão este Amor^ disse : Ás vtolías > os Uriosr

pèH&Hètápè i c&ke & fésit e o- èspmfw fica-jí tai>'¦•§
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a sorte da be!Iezas se a ella se não reúnem a sfinsibilia^-
* de do'coração e as graças do 'espirito^ 

,^t,ri,\\\^iYf^iv
Â t ?''á Os':-;!G^ííoé;,':êfw itfdP..;engerihosòsíJíjfest'á'».,jzr£tí/<íír. -<]&%

'ébdav: a ''initt^my-de>'-M'ércitr%) mocktA. darde-iFenm , para* ;
i$fíè#árJ 'oúe 'eVa"7ferciso à4uá*ar á belleza ©saber,, e uraai

fHMJjj^efa' .'áffevely ?>)' fim^de:l':toi»arv constante.. p seu,

xYí í-ípi-o , e pendura.t#^âJísua: felicidade,,-;...\\-\i Mí^úí^

0 Mando á ai ma e os sentidos se acha o igualmente

inflaiBíirâdos ¦, não succede a^íadiga ao prazer-, não vem

ê tédio encher os- íntervallos du desejo;, nem encontra*

mok vacila algum na vida; a par dos trirnsporteade i^mo^
andão sempre as delicias da amizade; penaSj.pra^res^
áfflicçoes-« esperança \7-tudo;, e> commura ; p douSjíf^pfe-
dous esposos , assim unidos por este vinculo ^ncantado^
éosão em dobro os íavpres; da.( fortuna ,.e dp seus golpes*
apenas sentem metade. Este^Araor, longe ©kí serocegp^c©^

fú© © outro, á cada instante distingue ,6^ descobrenuo^o^

encantosmy objecto- amado., :W ¦ por s i^o.qupp Amor miÁ:.
do do coração se inílamma como*pa&er^jCiiese© ®Gxn .^

felicidade,,. e aperfeiçoa a; pessoa ,. que adm|ra; elj^per?-

petua suas doces emoções ,, e diviíiisa a quènv aina.f ^

#- : € Amor dbsí sentidos quer só agradar:é* gosar^^
deixa d£ desejar logo que ppssae; apagarse a sua/ejiara*

feia[l se continuamente a não nutre algummlimeutPrá|>v^s;
em vão se lhe- asgue- a^süavàneongianaia- ;ífeÍ|u@||'||!os%#â^
* aviva seu ..facho é tao somente o movimento de suas

, azas. Mas% também que meios empregão aquelles ,, que a
V adorão , «para terem direito a seus favores ? Alihhão, cui-

dadesameiyte a sua figura, cuídao só em enfeitar-se j, va--

í&a'a, cada &ta'j$te:^

«rfíjT
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« 4& p.^raltice • consiste todo o seu fim em parecer ama»
veis , multiplicar suas conquistas, e supplantar seus ri-

vaes; é brilhante , e superficial , 6 frágil tudo mianto se *

encontra n*este templo do prazer, Mo alíi enfraquece, v

áesdoura o ornem, tudo o desvia <la sua dignidade : a,

divindade ©Veste templo um -sómomento pão dw di

^brir-sójcom o mant© da realidade ; m virtudes são m

nnieas victimas, que a sensualidade e os viejoíj coTPa#

4| |g|es alli lhe consagrão. , q ,*-: k .

Ao contrario, quando são chammas #. um IPiff W"*

padeiro as que nos abrazão, nunca deixamos de estimar

© onject© querido, admiramos tudo o. que lhe agradam

|©rnam03?n©s dignos, de todas as suas finezas, e naturais

mente nos atribuimos «ma grande" parte da honra, <$%. *

\%q redunda das perfeições , que. a adornão; nós querei
inos que a pessoa,, a quem dedicamos o nossa amor,, s%

mostra soberba de nessas .virtudes^ ; de no^fr talentos^
<êe üossa liaria;, e colloGamos in*um ponJ^f i^* ^ublm^
& nossa felicidade, que a todos ©s %s)^ntes< temos denu|
^Elevarmos a '4.ms^'i^cap§aJiiU;í';;.'>-/v3.Y ¦ -j.y ; oSjYjJvoaq ah ülf

^èste jLmor^ o q|ue excita © desejo e o pudor; 
""4 ¦ ~

4jue dá ã victoria todo o seu apreço é a resistência , 
'©v

%ju#*Tíasfegura je; aprende a eonstaneiaq é a jíelicidade : ©
amante feliz ãlnâa gosa a alma,, muito, tempo depoisj dè
ê?r'"esgotado-;a- -taja:' jda prazer dos sentidos. I£oiq d*estf
Irftrnlér ^uè PeHlle se expdinio tã© bem, quando disfe.^-

)''¦<$. siip \;p-AjS, delicias .de, ajnáTv, só.filhas. -d? ai ma ,....
*ii O ternos pensamentos , as lembrançasâ
mjl Onde ab3©rt© #i-,-coração se alenta .1 .. p!)

v'..:e-yj,.'j.i,;'-ifi^íisW^^SI^J^-^^í^itfe»*•Ql',48' 145^iiii?!§ .,"*;¦.;¦ ¦..-?
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Saborca feliz a seu descanço Z
r r ^Consagrando o prazer ao sentimento s

Taes transportes de Amor pintar quem pôdét-.'**

? " E^te Amor não se limita a constituir felizes <pi vér^
sladeiros amantes, Cambem cria heroes, excitando umacò*
t*agem sublime, produzindo ad Atira veia acções, e aspirÉfc*
d© ãs virtudes heróicas; foi d'este Atóor que se sentiria
animadas as ^Heniisas , ^ Jtrías , m CortíèliaS y k Mãè
dos Ormos a de Coriolam>, a virtuosa Branca ^ e á jft&
íerosa Margarida «FÂnjoui â este amor é que oê hèss#
antigos heroes deverão suas proezas, seü renome ésÍ
sua felicidade. ¦-•¦¦[.'' '¦¦¦t^^^-y : V'^''.'; 

*?.
- ?.-. ¦ i >.w ' ¦ ( Cotâwuaf*se*M. §f: .#* -

j)

«irniip

ANTIGO COMMlMÍCfÁDO. w^#W;
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-."'.--.'¦

....... ;" ., .,..-.. .- ¦''... -'- ''¦'*. . ri,":: '''...-.'.'¦¦'¦ :V'-^,. " 
fj "JTf £Í |Í^O-1í^t'Ó^''"

inconvenientes da Liberdade da Impressa^

, . flijsçunso nfi um Ministro em um Conqresso,

£ Se desde ©s primeiros dias, em qíie % M.^Lèfc
-*xerceo © poder suprem© y © espijit© de sedição e uma

íBmbiciosa mania» vierão desgraçadamente perturlmr á tpff-

.«juilidadè publica,('principal e mesmp único niotiv©p©r

^qf^iífr.«cmi]eu'íltt^6»>W)- não se deve impt*tar este á-

nistro acontecimento yen» á sabia regeste , tue^a-a sè#«

winütros -. é ne essario imputíiílo. a esses ^r^ulhosos phi-
JtíSbpkoí , que, com criminosas;, e ^im^tí^^^f^^*.

iJ
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fbrção por acreditar e propagar falsas doutrinas, e com
eilas os maiores, desastres : é d'esta sorte que elles tor- »
não turbulentos e sediciosos os povos, drantes tão docei* \.
ao jrjugo, -., :-$e§ n$s queremos manter em. todos os Jreinos
¦U^njatd^^Mel, itraniquillidade , firmada no apoio, servii dos
nobres e dos grandes >éu proponlio ao< Crocodilo que se
decrete desde? já,, que todo o bruto '&&> qualquer.-dignida-?.
dé, fprça4 ou condição que s&ja , executará fielmente, as...
ordens, do soberano sem replica, ou exame : **ue d'esta:
maneira se ponha um freio? á licença., e à fogosa anda*,
^ia^dps dprsna:listas ,„ que se permittem reflexões. ,?1e expõem
os factos com verdade, só pela louca razão pie ser ver*- >
dadé^ nós não^ devemos soffrer que a verdade chegue aos
olhos e ouvidos do povo r ê necessário que elle seja obri--
gado a crer o que nos impoíta que elle erêa..

A * verídica impudencia d'esses escritores só tende a
romper todas^asçadeas |àe uma necessária^ subordinação^
só a fomentar a independência do pensamento ; só a:
corromper o espirito publico. 

' Permittireis/vos í^ue se ex*-.
jppnhao á luz ós vicios da administração , eos erros dos
governantes ? Irtimediatamente cahirá por terra o edifiçio
publico.1 A Cfúzétá redigida pela Pega ê a única1, que
deve »er estimada. E* um verdadeiro modelo: seu estilo
e o fim, que ella procura, são os únicos permittidos a*
todo p redactor de gazetas. Que circumlocução agrada-
vel dã ella a tudo o que conta , concluindo de maneira
que sempre os ministros tem razão! Por prelúdio , pois
fácil e certo dessa felicidade publica , por que suspira-
mòs, sejão toda a instrucção e os estudos prohibidos aos
animaes; e desapparecendo em fim a lepra litteraria,
desapí>areça tamboni o desejo de philpgpphar. Vois^ie

' 

¦¦'¦- • 

^
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agora o fatal despejo philosophico de alguns brutos par-
ticu lares é causa de tantos males, o.'que nao ''acontece»'''

• rá , ó níeus collegas , o que não acontecerá aos Estados
e aos príncipes, sé acontecer'qlie ministros philosòphas /
pértendãò 

¦ ¦ 5_m dia regular os negócios políticos ? Eâtá
evidentemente provado , que o acontecimento mais sinis-
tro para um Estado seria,que um philosopho ou littera-
to estivesse á testa do governo. Não somente todas as
cousas no mesnío instante ficaria© deslocadas , e o que
fosse debaixo ficaria para cima , e 6 que fôsse de cima
para baixo, mas até a bússola dà^boa' administração se
perderia para sempre. ,<Qgoyerno dos povos não quer sys-
temas abslractos e chimericos , ¦ prazes. inchadas , ¦'emphase*.

de uma estéril ideologia. E' necessário ?ao que, gqvprna
um grande uso, uma grande pratica dos negócios e das?r
cortes : nunca q timão dos Estados deve sçr conia|Io a> t
mãos/noviças, e sem experiência. E também eu me en?, T
treguei aos estudos por passatempo e prazer : mas , eu
os subordinei .sem pre ás máximas invariáveis , porque de- ,
vem ser, governados os reinos e ps impérios. A doutrina ,
política das Raposas é sempre pura, sã, e livre de toda
o veneno philosophico. Segundo a minha opinião;, não
é menos necessário extirpar dos Estados a philosophia\à
que do corpo dos animaes os Çarrapatos,' a ronhà, 

'ím

% outra qualquer infecção maligna. .th*ôdé minha experien-
cia: a philosophia é a gangrena, que róe e destróé to-
dos os Estados : e pois que a ignorância e os ignorantes
fôião , são, e serão sempre os penhores da tranqüilidade
publica; e os mais sólidos columnas do throno • todo o
príncipe , em quanto conservar uma onça de senso com-
mum , os honrará e recompensará. Se mesmo a maioria
? 5JPr?s_áeí1^ forem, da minha opinião, não nos conte»:
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tarjas, m^rmtm^ W «ma lei geral a instrucçã©, ô;

o*saber;:'ijia|'determinapse»há por. um decreto solem-nej

tine ¦ todos-,-os .annos se repartirão. honras, recompensas,.,.,
"ef,.cargos 

públicos^ em todos os_ reinos,, aos brutos. .reco?..,

nheçiçLos por ...mais;ignorantes,....., < '' 
:.4, /íV. -, «:q.- ,,;¦ yy.-yyi

"'írr-'.!.u 'JÚ ^""\\" ' ^Casti : ,GJL' Ànimali -.parhnti,'

¦ . (f„q'q, Y><.^/f<Hl- i#SPS^S%' ¦«' ; 0>:.!i. Í. Y-JY-1
¦~v ~V ¦*", ¦¦''•>¦¦' - ,.--*-,. Y ^ ¦¦¦"/- ?¦ -^1 ! *¦'.,¦% r--.';- ., ¦ 'i '?¦¦> :Y;j ''¦. -¦';! 'í-í ¦ ¦ .',-'v:H " ¦ ' '$^""1 

J«y.Í
é*"* 4 

''',... 
í i.;'- :i-, Y'a,1 4 Á * -¦ * *-*"¦ «Y-'j"''' >' - ¦¦¦ s '¦ ¦¦'--¦¦..>(. J ¦' ¦ ¦¦ "" A

'¦~t*Ãi-í'ví!|) 
Gíift S'YH.J*PA-.ZÍAS«í©.E JpG©,,^ -Y-Y f^;,*1

No interior1 de 'PaTÍsr',"e em algumas outras cidades

do reíiio , existem ésíábelècimepto^ sanguinários , os quaes
gal'^eW^eh&çabo1' das leis, não só tolerados nias Ut£

protegidos, E? ií'estes estabelecimentos que se fabricãq

todas a«i casfas dfe desgraças , que tem ^ s%a origem ©j
se^deseiivolvem^tódás as desOrdèyis, que perturba*» o Es/1

tadó^e^á^sòciedalie-i^n^éytas eázas dè jogo commettem-s$
iníiüineráveiá roubos . tiao Com çautellá e ás. escondidas ,
^ás,1 sem í^pço è a %i^ ^e toçlosj e estes roubos, cons?

taitffitfllpfe nãjs paixões mais ardeu-

tesVe férpjifiofas ?\e, em'seduções cie iodas|as espécies,,

cau?So-a: ru^a:ídos cidadãos, ^adesesperação e a morte

de muitos íl'eiles, promovem a relaxaçao e © esqueci-

menjjõ 
"ãe^odbã v'ps*'yinpulos "sociaes',, e ja^destruição de

tocíos os sentimentos generosos-, dão uma falsa e erimi*
' 
nosa âirefçap ^.'ambição e/a .esperan^a.^ ^e oíFereçeraqum
funêsíp emprego 9 capitães, qu©q tanto reclama, uma,
um 

"liiduâíría 
% s|o estes' estejtó^i'n|ento^^ífe^4^MP|,.^

A
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bre © resto da sociedade todas as calamidades, que de*
vàstão a terra; são outros tantos asylos medonhos , que s

ueu. um p.áe de ¦família , nem uma esposa devem encara.* *

sem horror , que não deixao penhor algum nem á ami-s
z.adè j nem a confiança , nem á virtude , nem ã honra
individual , e que , em quanto existirem , privarão a tp|
do o capitalista por grande que seja, á todo o emprega-
do de repartições melindrosas , da 'certeza de não virem
a morrer, por causa da infidelídade de uni eaíxeiro ou
por sua própria culpa y na miséria ? e no opprpbrio, .

m. _ Poissy-D- A$-ei&M .. ¦1 Reclamação emira* as, [Omm «&
jogo.}r(íw[i^idíiixé (JawtW® dos Jxares. 182% Xic™

#ç&^WÇ&g#*~\

% AvAáEZA,

IPará se poder dar'.uma difíhíção exacta dsesta, paíí* f
xãp , fora preeiso conhecer um por um a todos quanjtps
vivera debaixo do seu' juàro: -— eadaumé o dotado de
jim caracter particular , todos tem gênios diversos, e a .

f _v 
"•í:-":d'd ¦""¦ \-i ¦' ¦ X-'\[ : ¦ i. ¦:"; fd. .;V"d' d - '> .' XX . ddd.ddi ':%"/í Í_3ií|J. fí

avareza 
"sabe 

amoldar-sè á disposição physica- e mpraj.

$e cad^ uni. , ^ ^ ¦  •_*'

W esta a razão , pensa» eud* porque existe no amoF
do ouro uma singularidade mais ifidefiiuyel, e muito maior
ob|cprida4| ? ff^^.ft**^"K%<*P^%^l^^lêBi#f4p^®^^^€-' tií^?
travagantc com que se tenha çançado o esqârit4&_.$umâe*l$
po ; e -tain;tíeW''f^uânÉ_0 esta paixão parece buscar algu?-
m$'causa. niiai^? alccç^ jáa &ua_própria sjitisfaç^o, .^ recffP^ •

fjm/foiieif haja que d. iscr. -^ ^em poucp ? em ipuvpf
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da sua humanidade; — ella póde, é verdade, fazer o
encanto da vida do avarento; — mas , pensai bem na
ruína, epie ella necessariamente deve causar a outros *

muitos : no momento que esta sórdida paixão principia %
a apoderar-se do coração humano , n'elle se extinguem
os sentimentos de honra e humanidade! O ómem avarp
não se lembra mais dó que deve a seus pais, a seus íi-
lhos , e amigos ! — Para sempre se esquece de todos os

. fiéüs deveres. — Olhai! 
'—• 

Eiílo, alli ottendes destituído
de toda a piedade: não o comliiovem os pungentes gri-
tos da justiça; — os queixosos ais da desgraça abatida

HSó cliegão a seus ouvidos. — O' Deos eterno ! Obser-
va-b; -Welle passa por perto d'aquelle desgraçado , a
quem teu braço acaba de ferir, e nem ao menos uma
palavra consoladora lhe dirige • -—elle entra na chou-
pana d'aquella viuva, a quem tu roubaste o esposo, o
ülho; — e sem soltar ura só suspiro, exige, arranca o
pagamento da sua divida! O' meu Deos! Se lenho um
dia de ser seduzido,—,seja, ao menos, por algumas
paixões generosas, — pela da gloria, ou da ambição:
— se tenho de succumbír -r- embora, mas que eu su-
cUmba á força de alguma d'essas propensões, que sem
nunca me impedernirem o coração, me permittão emfim
retroceder, e voar a teu seio. °. 

*

S ter ne : Sermão XIX*

9

Máxima.. *«ilalliUat

; As pessoas verdadeiramente jovíaes nunca são falsasliem vingativas» ,-, ...i} ¦
' .\1 ,- vrr':j Ms** De Genlis. \
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S. Paulo i Na Tpo0s,AmiA j>? Farol Fà^ia^©-
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